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i no-. 
los e 

alrazados contingentes.
Po'«s senhores, os seguintes do-

.cumentos,'existentes n’esta'se-1garide, que, depois de pintar a qt-mhamos e 
' agitação dos bracarenses ao sabe- ga • 

rem que a Companhia do Cami- I....
“ i do Porlo à Povoa e mesmo !

ridicularisamos Bra

E.

L

ia>:

io-

ti d

cretaria consta que o ultimo con­
tingente, distribuído aos conce­
lhos d’este districto, foi o do an«in|10 de Eerro __

IA nnnir n ;no del87G’e Aue desde ° Pr7“!FamMicâo melendia prolongar a 
cumentos provam ate qoe ponto o demaio a fcrintae um del^ Chavpg passandoí)Or

Guimarães, notou que um dos ar-

c>

Isr. de Vallada se tem empenhado | dezem]3rOj inclusive, do annoH coinanãssâo promo­
tora «lo mecíãn^ zr“"’“ 
<e representar1 aos p«- 
ieres publieos em fa^or 
da concessão pedtda pe­
la Companhia do €ami- -------
Dho de ferro do k’orto a J[los d’este districto em que. as ] ga |o de janeiro de 1878. ber- 
povoa para prolonga- reclnmaçõet >_*.«««. ■ ■ 1 «
•ente d este caminho de ao recrutamento de 18 17 ainda 
Fainalicão a Chaves por i não foramdefinitivamente resol- 
(Siiímarães, itrcoe vidas pelacoiniLissão districtal,
Vidago. convida as pes­
cas que ainda não as- 
signarasn a representa- 
eãoapprovada uo mes­
mo meeting, a Éa^erem 
no nas loj:as tios cava-

I .7 1 , | ! U. ZídlJL UL V} XLAVxUOA * V } SAW wr*-— >

para no cumprimento da sua promessa. I proxjmo findo foram apurados

0 \ isinhos, ora nos comícios, ora na| pela j unta de revisão, para o mes- 
Ill.m0 Ex.m0 Sr.—Jeronimo da i m0 contingente, 22 recrutas. O 

Cunha Pimentel, d’esta cidade, | referido passo na verdade. Se- 
precisa saber quaes os conce-1 cretaria do governo civil em Bra-

s ordinárias relativas; yjndo de secretario geral, o pri-

j lheiros wpoiitado*» em se­
guida, quae» »«

acham 
listas:

respecllvasi

por isso
Pede à v. exc. se digne

• manditt-lh.e passar certi­
dão do que a tal respeito 
constar dolivrodas acta» 
da commissão disti ictal.

E. R.M.

Poder nos hão de lá dizer o

nnESP<^»Etw€iÃ
umentos adduzidos pelos nossos I ------

• • ______ -------- «ra na Arcos de Vai de- T ez. 16 deja-
ntiro de 1878

dre
ip- 
do 
u

ima 
cap

Antouio C arvalho de 
Abreu,B> «va de &««• 
to Antonio. L

José de Palha-
res Araújo heão, largo i 
da ©liveara.

de «a«»P«s, 
Silva pereira, «»
Toural.

Manoel Antoiíio d Al­
meida, idem.

i>oi»ÍEagesS3artiwsr er- 
uandes. ideiv.

Antouio Pereira da 
Silva, campo de S». Fran­
cisco.

e
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O recrutanieiito no con­
sulado do sr. marque® 

de lailada

Sabe-se como o sr. marquez de 
Vallada, a) entrar por entre co­
bertores, musicas e foguetes no 
districto de Briga, botou innume- 
ros discursos a proposito do re­
crutamento, censurando em phrase 
dura e descorlez o seu antecessor, 
pelo atrazo em que deixara esle 
serviço, e promeltendo a si mes­
mo, aos seus admiradores, e ale 
aos seus Deuses que havia de co­
brir-se de gloria, devotando-se 
energica, infatigável e desapteda- 
dameute ao trabalho de fazer com

imprensa, fosse o da lalta de com­
mercio e industria de Braga,e dis­
se que, se tal argumento proce­
desse, a nada linha direilo Gui­
marães, cujo commercio e indns- 

__________ mas que nessej1 
casó lhe cumpria, sollicitar; que. j 

economico l d’estes uoVos Titans manifesta- 
r_____ _ - ----- se porém, quasi sempre, emphra-
ferro portuguezís ás mais indus-1 ges trovejantes e indignadascon- 
triaes e commerciaes cidades dultraosque se conservam cego^as 
paiz Lisboa e Porto, se fizessem j «uasvibrações luminosas, à 
no fuiuro convergir as linhas fer-| sulcos de luz que apontam o co- 
reas a Santa Eulalia de Barrosas, \ minha da verdade aos eepinto» 

■ ‘ ‘ sinceros e avnlos dejustiça, que
1 esta é por sem duvida, a feiçdo 
proeminente do seu caracter.

O numero 60 inseria um ar­
tigo em defeza do secretario ge- 

! ral do districto. ante cuja mora- 
siado amor dos filhos de Braga ao í n(iacie intemerata nos curvamos 
seu berço natal, amor que, dege- rfcSpeitoscs, pronunciando-nos 
nerando por excessivo em fana até abertamente contra essa clru- 
iBmo como lodos os fanatismos, va de vilipêndios e ignominias, 
atraiçoa sempre a causa que de- que o malvado «Echo do Lima» 

contra Guimarães e os seus habi- fende, conforme se via de vanos 
r- factos hisloricos que citou. Acres­

centou que estava certo de que1

meiro official Gaspar de Sá Sot 
to-maior Pizarro.

Já é gloria para o consulado de 
tão nobre e infatigável magistrado! 
Bos processos dependentes da 
commissão dislriclal, que deviam

Sr. redactor -.—Continua a fa­
zer—se sentir a voz eloquente, 
et ergica e tempestuosa dos he- 

, i poicos e destemidos redactores 
iria era nutivel; mas que n essei do ((p;cfio fi() l\wo». O racioci- 

' nio diamantino e penetrante
corrigindo-se o erro ---------- -
passado dc levar os caminhos de

estar todos resolvidos até ao fim|
de julho, nem um eslá decidido 1 11

E digam lá que não tinha ra­
zão osr.de Vallada era despejar g João de Rei e outras aldeias

Braga 5 de Janeiro de 1878. ' 
Jeronimo da Cunha Pimentel. i

Passe.=Governo Civil em Bra- 
o?ã 7 de janeiro de 1878. C.^brei- 
re.

Em cumprimento do despacho 
sapra certifico  tá face dorespecti- 
vo livro das actas, que de ne­
nhum concelho d este districto 
foram ainda definitivamente re- 
sólvidhípela commissão distri- 
ctal as reclamações ordinárias 
dos mancebos recenseados para 
o recrutamento do; exercito do 
anno de 1877. O referido é ver­
dade. Secretaria do Governo Ci­
vil em Brãgà 7 de janeiro de 
1878. Servindo de secretario ge­
ral, o primeiro official Gaspar de 
Sá Sottomaior Pizarro.

Ill.me Ex.mo Sr.—Jeronimo da 
Cunha Pimentel precisando de 
um documento por onde saiba 
qual o numero de recrutas dados 
nara o contingente ultimo, que a 
este districto tocou, desde o l.° 
de maio de 1877 até hoje, pede a 
v. ex.* se digne mandar-lhepas-^ 
sar por certidão o que a tal res­
peito n’este governo civil cons­
tar. E. R. M. Braga 8 de janeiro 
de 1878. Jeronimo da Cunha Pi­
mentel.

Passe do que”constar. * Braga 
9 de janeiro de 1878. C. Freire.

Em cumprimento do despa- 
icho supra certifico Que dos do-

os baldões dos seus impropérios 
sobre os seus antecessores 1

E IHE BR1G* í
,____ ___ I

Não cessa a imprensa braca- ; 
rense de encher as suas columnas 
com insultos os mais desbragados 

tanles. Depois, finge se muilo cor- 
dala, séria e digna, e, continuan­
do no aleive e na injuria, diz que 
somos nós que a insmlamos, e ac- 
cusa-nos d’odios, e de malquerem, 
ças de que^só ella/lá indigna ma­
nifestação.

De como a imprensa viinarà- 
nense tem tratado dignamente a 
quentão do caminho de ferro para 
Chaves, sem descer ao insulto, à 
insinuação, ,á injuria e ao aleive 
de que só usam os que não teem 

• por si a razão e a justiça, já offe 
' recemos e continuamos a otferecer 
J para prova esle jornal. Oxalá pu­

dessem fazer outro tanto os nos­
sos irrequietos visinhos.

Ora agora, de como nos nossos 
meetings consideramos Braga e os 
seus habitantes prova o o seguinte 
excérpfò d’àma correspondência 
d’esla cidade para a «Àctualida- 
de», em que se dá conla do occor- 
rido no grande comício popular do 
dia i.° do corrente.

Diz o conespondenle :

. <Seguiu-se o sr. conde de Mar-

de egual força negativa quanto a ( 
corameicio e industria. Explicou 
a contra procedência da drgu- 
menlação bracarense pelo d^ma-,

atraiçoa sempre a causa se lembrou de entornar sobre a 
magestosa fronte d’esse sera- 
phim', que é atypica representa­
ção da moralidade, e ao qual o 
districto já d’antèmão prèpara a 
sua canonisação. O illustrado ar­
ticulista, que pode dizer á imi­
tação de Virgílio ((.Deus nobis 
har.c otia fecib), deu-nos na de­
feza do parente querido uma li­
geira amostra da sua boça litte— 
raria. Botou figura, e até os ga­
tos pingados, muilo uceiados, de 
novo fardados, zumba cata tumba, 
aos murros á tumba, tocaram za­
bumba!!!

Mas como o articulista com os 
laivos da sua erudição classica 
reveste de formosas e esplendi-

em nenhum dos vimaranenses, a li 
reunidos, havia a menor má von 
lade contra os habitantes de Bra­
ga, mas que, se assim não fóra, 
estes lhes offereciam hoje ensejo 
de vingança generosa de repellirem 
uma injuria que na sua obsecaçao 
patriótica os bracarenses cospem 
sobre a terra qne Ibes foi mãe, e 
que se recommenda, não pelas qua 
hdades negativas que os seus, fi 
lhos menos lefleclidameníe alar­
deara, mas pela positiva de ser 
formosa capital do Minho e unia 
( 
paiz. Fechou, decla.ando que a 
confissão acima feita não impor­
tava menos justiça para a nossa 
causa, pois que a posição lopogra- 
pnica de Guimarães e a impor­
tância dos concelhos cortados por 
uma linha ferrea entre esta cida­
de e Chaves nos favorecera inlei- 
ramenle na queslão sujeita, como 
mostrou.»

Eis íomo nósiíisuhamosXmes-1 castiçoen’aquelle estylo attico,-

das mais importantes cidades do > das decorações esse santo varão, ’
que ha longos tempos recebe pa­
cientíssimo e a peito uu as af- 
froncas e ultrajes dardejados pe­
la ignorância e pela emula­
ção ! ’. .. J amais deparamos com 
uma critica tão patente e since­
ra, pois que esclarece-nos os ex­
tremados mer t >s do sr. Mendes 
Ribeiro julgando-o com pasmo-- 
so desassombro e imparcialida­
de, e descreve-nos em portuguez

osr.de


RELIGIÃO e PATRÍA
tão peculiar dos nossos quinhen­
tistas, os traços da Sua phisio- 
nomia moral.

Tenha porem paciência sisudo 
articulista, se os immoraes e os 
polilicos seus renegados, que pre­
tendem o poder par.a despotisar 
o povo que com tanta abnega­
ção e desinteresse patrocina, 
põem estorvos á solemne coroa­
ção que em capitolio improvisa­
do intentou decretar ao seu afi- 
dalgado parente; mas è que ve­
mo-nos (mau grado nosso) la 
deados de tantos e tão valiososífeiciceirinho Mendes e os actuaes 
documentos apontando como pimpões do « Echo do Povo»?! 
inseripto já de ha muito no li- Oh 19 dè maio de 1870! diaja- 
vro negro o nome do parente, mais olvidado, em que a dicta- 
que ousamos vaticinar-lhe, que I dura, despontando ao cantar do 
de nada lhe servem os extrema- cuco como uma ãurora radiante 
dos talentos e inquebrantável j no ceo dapolitica portugueza, se 
coragem de tão insigne defen- tornou o gratíssimo embebeci- 
sor. Não consuma pois os mais I mento de vários personagens até 
florentes dias da sua juventudejentão ignotos, ou melhor dire- 
pleiteando a causa d’um homem mos, tão conhecidos^como tam- 
cont^ a quem rompem de todos! bem o eram então em Pariz os 
os lados queixas vehementes e| celebres Bergeret e os saltim- 
insofiriveis, porque vê (infan-I bancos Grossard e Okolawicz! E 
dum!) perdido o fructo do seu |é coisanotaVe.l, quèoquando na 
afanoso trabalho e o fecundo la-1 nossa memória vem desenhar-se 
bordo seu génio jornalístico! lo passado, quando revivem na 
Entoe antes aos sarúos de fami-1 nossa mente as varias phases 
lia o ^Attons. enfants de la pa-1 d’essaTnaior vergonha da Fran- 
trie, da republica francesa, que Iça—a communa—, |afigura-se- 
passará melhor o tempo. pa-lnos também lá a visão ascorosa 
rente bastará como lenitivo aí de certcs vultos muijllustres, 
ingratidãocom que o mimoseamIaos quaesf também fervilharam 
os seus detractores, a repetição na massa cephalicaambiçõesdes- 
dos versos da fabula o aiLeão en-i comedidas e que incitaram esses 
velhecidoD de La Fontaine: corações, tanibemincontaminados,

| a lances arriscadíssimos!
Ah ! cest trop.. .je voulais bien\ A’ tão apregoada abnegação e 

mourir-, desinteresse d’essas duas almas 
AJais cest mourir deux fois que candidas e impollutas [Árcades 

soujfrir tes atteintes. |amZ>t>],que á imitação dos irmãos 
f iberio e Caio Graccho se offere- 

Tome o nosso conselho, que ceram em holocausto ao bem dos 
lh’o damos grátis', deixe o pa- povos do districto, a esses since- 
rente sair em defesa da própria ros martyres *da causa popular 
dignidade.deixe lá o meigo alen- respondemo^nós:

cidadãos mais virtuosos e di­
gnos.

A’quelles, que o collega de­
testa e abornma, interessam tan­
to as suas ameaças truanescas, 
como á lua importa o latido do 
cão,que embravecido intentaden 
tal-a. Antes pelo contrario reso­
lutos aguardam o ensejo de ren­
derem os sws preitos sinceros ao 
preclaro articulista e ao seu afi- 
dalgado parente.

Alas que mysteriòso concerto, 
snr. redactor.se operou entre o

aenoso oxydo de carbone, que o 
vae fazendo resvalar lenUm..n- 
te (telas laddras da morte; e te­
mos plena convicção de que o 
«Echo do Povo» assistirá illacri- 
rnavel ao passamento do sr. Bar­
reiros. Este senhoT, poreirt, não 
quer as bênçãos dos bons, e sur­
do ao tmnnitúosó bolicio do dis-'

troca se lhe desse um logar de gá to vaccuin, m> local as>: 
commissario ou côu<a que o va­
lha na exp «sição <ie P^ris.

Ha porem quem assevere qúe 
o sr narquez de Vdlada, sabe­
dor doS 'manejos dos seus allia- 
do§ da Granja, não está pelos aú- 
tos, porqie antes quer ser go- mo local e egreja a romariaTITrit 

— vern.idorcivd de Brava do «..« a™..*. J na d^clt
tricto, lá se vae contentando em imperador da China
h• d» pont. buscar »S-lqU, (> snr. marquezd’Aviía não1 Tém«.-aea____ Fm No»

h"™ .d» S»b» para onde se hade vollar. York deu-se o seguinte facto ?
Veremos e Miaremos. jtrc llln advogado e um elegawI

! rapaz:
—........ —.... , vV.. .. . o- Ao « dlo G*OVO»--- - --- Senhor ílrn.ír».
pclbar-se vaidosa nas crysmlli-IChegou-nos tar e ás mãos o'seu seu fino engenho para meTj’ 
nas agoas do Lima qm> se rspre-;ulumo n 0 Falta-nos tempo e es- car o meio de raotar »T. kd 
giuçam ao sope da cidade. con-Jpaço para conversarmos. Falia- deir^t rica, bella ejove-t se,no7 
da as ,eis’
plFalleclmenl.—Felleceu incórh^ Xn crime."’ ‘ 
tremnó "J"".’ °s'‘SS'',,os ^rcos. °nde era escrivão de Sem sè demorar muitos reflet empe, esse sancta-sanctcrum, diWto ô ,losjio rf ; e ; c[i o ad do re<la °’refle-
enado n um assomo de egoísmo \fanoei GonJVes d’()livei - 
ca sua smrrbra. Se lhe íizvr mis- Foi,;^ ‘ 
ter, os bons lhe e»nprestarão as rebral. 
suas forças e os seus alentos. *

Na próxima correspondência

mado, em frente da egreja de < 
V icehte de Aíascotellos, a 3 kj] 
metros d’esta cidade.*

Dizeifi-nos que a feira esteve 
muito concorrida.

Amanhã hade haver no meR.

Pel< 
ujarcí 
do 
currei 
lar da

vern.idor civd de Braga do que Santo Amaro.
. . . . | i................. ..«a, e parecei

até alem d» ponte buscar z^-lque o snr. marqu. z d’Avila não ’ 1

Veremos e falia remos.snl posto, ou por horas mortas 
da noito, (piando a lua, despon­
tando no borisonte, começa a es-

-Falleceu incorrer n’um crime.
» Sem se demorar muito a refle- 

•, o advogado redarguiu: 
veira. —Só um meio conheço e vol-o 

oivictima d’uma congestão ce-exponho. Apparelhae o vosso 
------  cavallocòmum selim p.ira uso 

de senhora, conservae as redeas 
> , , . • , fêle?Siaras -O ill.mc sr. An- e o chicote em vossas mãos cmd.u emos tréguas á mísera e Joaqilinl Pinhei,.o de Mi_ a4nu> a menina ,e“'

quinha política do distr.cto d« randa, distmeto facultativo d’es-cavalgae-o na anca e crávae-lhe 
Vwmm. q..e e a pertwt. imag-rn es cid8de, que fôra Uin dWes aè espo,.a3 „a9 iUtaroa, AsrfS 
la do Braga,, para nos transpOr-,dlas a Povoa da Varzim podereis allegar, se vos aecu 
ta. mos a analyse do que se pas- pructll.aI. n08 bauhos de fcar a). {er gid» ’ 
sa no sem do governo, com re-jiivio para ,llna ves heln01._■1Aeratdente ll[aa 
ferenem ao qual em breve pode-|raghia8 n#. e fi4éram Co,n a a[ ^«t*
ra dizer-Sf! Íinmn niitrnr» Pm.____ i • . • ■ _ \ w

tios d' 
fora d 
tirem: 
iaven’ 
ífde { 
los Pi 

ao pe fi 
intor 
ovenl 
iuvo. 
'errei 
Irduz 
-m h 
1048 < 
ligo d 
Gui 

1878.
0 e. 

Louve
T. <

, i. , 1 iragmas nasaes, que fizeram re- com a qual porem, o ffine*e <d»
ra dizer-se como «utr ora em céiar pela ?ua exUteucia, coàrt. nã9 eontormará, fi «-indo e de 
F.?nça=Le roí est morl; vive le que te[Q alli 8entidó éoiisidera-obedeeendo ac governe> da ca- 
1 °!|. ■ . . ... ve>8 melhoras, o q.ie deveras ès-ivalleira, pois "lie vinha a s«r el-

lernnnamos, Poís, noliciandó timamos. ia «nem mnavi-
o regresso ao seu quartel da for 
ça d infanteria 3, que, cottio no-

timamos. la quem guiava;
D este modo tenho a eertezade

ticiamos, veio aqui no intuito de 
impor terror no acto da escan­
dalosa posse da nova camara. 
Folgamos em ter de elogiar o 
modo como se portou toda a for­
ça, o que é attribuiwl ao seu de­
licadíssimo e distrúcto coniifian- 
daate, qhe foi o sr. capitã’á 6ã$-

[ niílicâr—- que vós não tornareis crimino^
1- fallecimenco do snr. coronelj Na manhã di» dia immediath
d’infanteria 6, Beato Jo.-é Pe- recebia o advogado, lo<ro pela 
reira, foi para Penafitd toular o:manhã, a noticia de que°sua fi­
cou; mando da ala direitá d èstejiha [que era a rica herdeira de— 
rpcrimpntn n <nr ....8fij ida) líaviâ dtísapparecido dô

casa.
O cõnàelho, tendo sido ado- 

ptado pelo joven pretendente, 
foi sem detença posto em execu-

regimento o snr. tenente coronel 
Alexandre Justiuiano de Souza 
Pereira e Alvim, é véi*o para 
Guimarães tomar o commando, , . —•1 i I E ^«^-ibruimarães tomar o comn........

digmdade.deixe lá o meigo alen- respondemo^nós: Me ipregar tro e não o sr. Vianna, como ha ida ala esquerda o tespectivo ma­
tador dos seus artiguinhosé essa Lzos infiéis, enão a nós que sabe- vi.imos sido mal informados. 0fjOr o snr. José Antonio da Cruz 

i...... -Z1 yS1, (]astro, C(H1) qUPtn havíamos - _
que as duas sentinellas travado leves relaçõ s ha dois se encorporar na ala"èsquerdadó

•- regimento 6 o èr.alferesAuyús- 
onaBarca.é um cavalheiro^ Cesar de VasconCellos M -

sano, ultimamente despachado díXt/j • ' ’ '
para este regimento. ...... .r i • . P ^rs. que o comnriimmta mn nor—Checou também quinta-fei- •- j a n’ • i°ccasiao do fallecimento de sua 

■prisada mãe Maria Pereira, mas 
pod ndo ser que involuntaria­
mente deixasse de agradecer a 
alguém o faz po,r esle meio, pro­
testando a todos a sua iiidelevcl

A 
rçreja 
dade f 
lo cor 
uhã, r 
Urden: 
e arre 
lo de i 
paro e 
menos 
missãi

As 
caza c 

í obras

inexgotavel mina das suas ins- mas o que valeist. 
pirações abrir a golpes do sèul E’ < 
raciocínio a sua irretorquivelde- avançadas do» Snr. Barreiros e .annos, estando elle então desta 
fesa, porque o collega' tem por I Alendesjá ha»muito quê haviam tad< ~ ‘ l._
certo menos rabulice do que elle feito causa commum, e de tão j de pur sang e d’uin proceder 
para provar a sua altaehombrida-\auspicioso consorcio viera á luz brioso-.
de politica e cbar de certas nebu- um rachitico filhinbo, mas re- f¥)
losidades asna imniaculada exis- pleto de seriedade e abnegação,e 
tencia. Se Lavátter não mente, que na pia baptismal \lo jorna- ___ -_____
temos a certeza de que elle não lismo recebera o campanudo ti- 
desgostará a expectação gerai, e tulo de «Commercio de Vianna».
o collega, não obstante a sobe- 
rana primazia da sua intelligen 
cia e de não lhe falharemos uni- 
sonos louvores de "quem o co­
nhece, fará sempre uma defesa 
exigua e insufíiciente, o que tal­
vez será o legitimo effeitodain- 
fluencia da má estreita que oper- 
s gue. Não se arroje pois desvai­
rado e cego a tocar em assum­
ptos, cujos corollarios podem en- 
com.modal-o de futuro-, não toque 
em pontos, que podem obstar- 
lhe ao gozo do Edenpor que~ sus­
pira.

Jacte-se embora de ser o ge- O * •
nuino interprete dos excelsos imitação d’alguns nossos fidal- 
dotes do parente querido; masi 
olhe que o modo mais fácil de 
conseguir o seu alto ideal, o desi- 
deratum a que mira e queedeve 
desopprimir-lhe o peito e desa­
nuviar-lhe a alma, não é arras­
tando na sua torrente vertigi­
nosa de impropérios homens, cu­
jas convicções vehementes e fi­
nos quilates ossobreelevam mui- pherico em que vive submetten - 
to áquelle que patrocina, e que do-o atuma escrupulosa unalyse 
já ha muito deveria ser demitti-ichimica, não obstante não ser o 
do do emprego que exerce, por- doutor Lourénço encontraria 
que os cargos públicos requerem‘n’ellê grande quantidade do ve-

Este pseudo orgão da opinião 
publica fòi o monte Aventino, 
onde se refugiaram duas apeni- 
cheiradas criaturas,,Jque havendo 
previamente asphyxiado todos 
os sentimentos nobres, durante 
a dictaduru do marechal arro­
jaram a sua pestífera baba so­
bre todos os caracteres mais tes- 
pcitaveis do districto. Retiradas 
seguidamente estas santas firmas 
á obscuridade d’onde sair&m, 
eil as agora, qual outro Cincin - 
nato, reapparecendo na arena 
jornalística com o seu «Echo do 
Povo» no qual jpromef.teram, á 

gos d’outras éepochas, dizér a 
verdade aos povos e ao rei. O 
*Echo do Lima», porém, vae- 
Ihes pondo o sal na molléira com 
o seu artigo principal de 13 do 
corrente sob a epigraphe~Co- 
meço de transformações—!

Se o satrapa Barreiros estu­
dasse melhor o meio athmos-

sr Castro, com quem havíamos

.WICIWO

ição.
— Chegou a esta cidade parh

- regimento 6 ó èr. alferes Augús- 
iVias-Li

para este regimento.

ra de tarde, vindo de Pènatiêl, 
sob o commando d’úm ofiicial 
subalterno, um troço de recru­
tas.

ÍB. Sebastião—E’ amanhã, 
o dia d’este santo e glorioso mar*Waíice O governo na ap-|»j> mau este santoe giorioso mar- 

provação do orçamento snpple-kyr do Christianismo.
menlar d’esta camara tirou-lhe' Na egreja dá sua invocação 
todos os meios para qualquer'faz-se solemne festividade, e se 
melhoramento. Mas não fez só o tempo o permittir, sairá de tar- 
isto: mandou desviar da sua le- de a sua imagem em procissão 
gal applicação pura pagar a drs-^elas ruas da cidade.
peza da policia bracarense partej Esta procissão costuma ser 
dos empréstimos contrahidos pa-acompanhada por muitos milha­
rá a construcção do cemitério res de fieis, que teem amais en- 

ÍIias £ tranhada devoção com o glorio-

Gui

Agradecimentos
Antonio Josè Pereira Martins, 

ijdiga ter agradecido a todos os 
----... issimos e excellentissimos

Guimarães 15 de janeiro de 
1878.
SERt£SSSaBS59e£«9SBSSE9S!!aa»9^waa

BANCO DE GUIMARÃES

Sâo convidados os srs. accio- 
ni«tas do Banco de Guimarães a 

so martyr advogado contra as!’’eunirem-se em assemblea geral 
pestes e epidemias. Ina casa do mesmo banco no dia

Na festividade será orador o 25 docorrente pelas 10 horas da

etc!!!! l>to custa a crer, 
verdade!!

A camara vae representar.

HSssa—A ala esquerda do nosso presado amigo padre Cal-pnanhà, para os fins do artigo 
regimento d’infanteria 6, aquar-!daâ, que já também o foi em to- 42.° dos estatutos.

Banco de Guimarães 15 de 
janeiro de 1878,

' í*arti<la —Párte úm d^stesv presidente da assemblea gera 
dias para o Porto, onde vae es-1 
tabelecer a suã eácola de surd,as- 

_ . . mudos com subsidio da camara
osgránjolas do districto, descs-'municipal, o illustrado profes- 
f ’ ’ ’ - ’ * ' • - ■ •
caminho a disparatada cabeça d’Aguilar.
do sr. marquez de Vallada, exi-* uuecmi
giram do sr. presidente do con-l Frirs c —Terça pede pa... .....
selho a sua exoneração de gover-ifeira, dia de Santo Amaro, hou-lprocurarem. 
nador civil, lembrando que cm ve a costumada feira annnal de*

tellada nesta cidade, ouviu hun-ldas 
tem uma missa pela alma do fal- 
lecido coronel do mesmo regi­
mento, Bento Josè Pereira;

ÊSxoeieração—Corre que:
(>C nr/im/i/po rlri rlijtrtnlz» z1z»c>r,c2*

perados de poderem levara bom sor e pedagogista Pedro* Alaria cidade, julga não dever nadi a 
irt I 11 li <1 <1 1 C 111 t»‘l i <» <4 .. knnn 1 ’ A   i l. « , ”

as novenas.

Barão de Pombeiro
,_______________ (64L

D. Ãdozinda Emilia de Figu i* 
redo, tendo dc retirar se d’f la

pessoa alguma. Mas se por es­
quecimento tiver alguma divida» 

ara no praso de 3 dias a

[63)
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RELIGIÃO E PATRIA

cila

teve

. mercio, 90 a 96.
I Guimarães e secretaria do 

Pelo juiso de direito d’est<i co->Moute pio Commercial Vimara- 
oense, 16 de janeiro de 1878.

afixados ou- XAiiUPi

marca de Guimarães e cartorio 
do escrivão kabaixo assignado, 
correm «ditos de 30 dias a con- 
tar da segunda publicação d’es-

rios desconhecidos ou residentes

O secretario
leu, jar da segunda publicação d es- 

delte, citando os credores e íegata- 
«iosdesconhecidos ou residentes 
fora da comarca, afim de assis- 
lirein, querendo, aos termos do 
inventario officioso a que sepro- 
gde por obito de Josepha Rosa' 
|osPrazeres Almeida, moradora

3o pe foi na rua Nova de Santo 
’’ antonio d’esta cidade, em que è 

flventariante e cabeça de cazal o 
iuvo seu marido Manoel José 
'erreira da Silva Gnimarães, e 
leduzirem n’elle seus direitos 
m harmonia com os artigos 
1048 do codigo civil e 696 do co­
ligo do processo < ivil.
Guimarães li de janeiro de ( 

1878.
0 escrivão—Manoel de Souza 

Loureiro.
T. de Queiroz. !

oir- 
en- 
mte

di- 
er- 
]ne 
re- 
enx

le-

1-0
’80
ISO
eas
n-
,go 
he
iin

-ão
;*a, 
sh
IS-
a-

Francisco Martins Fernandos

Pelo juiso de dnedó ti.i co presente e ’ â<i sor 
marca de Guimarães e cai btiu tr°s de egual theor 
do escrivão ab »ixo assignadu, C'*r niajis públicos e do cstylo. 
rem éditos de 30 dias, a contai' ^Guimarães 19 de dezembro^de. 
da publicação 'do ullimo annuncio E eu Antonio José daSil- 
na lólba ofíicial, a citar D. Emdia/3 ,ls^0, 08h S(d<l1* .. .1 r . . -H . D , . O Presidente.Mana L»Ue. ,la.v.lla de Pente do| Joíié Leiíe Peretra da Co3a

'S.

PEITORAL DE
REI

le 
o. 
to 
la

le

e>
I-

3.
)S
>S
ir
a

a

e

l

Emprega-se com optimos re­
sultados, nas Íííis&ssijjj fci, ti 
<5 c: iodei* is um, ferípociiãie» 
agEBflíasi e 
hroneorrBiea. cut*á«’r«* 
puLumar. srja qual lôr o seu 
estude, pcieutiioifiia, |>líeu- 

phltaysiea, carCai*- 
ra «uíTocaiâtc, augima 
nervosa, ftoa&e 
tica,eo^uehiche, escar­
ro* de mhí-íc, e finalmen­
te em todas as moléstias dos pul­
mões e dos bronchios. Os resulta- 
dyS d este maravilhoso xarope 
sao seguros e rápidos, e é comu- 
deradu na opinião do publico e 

la capital o me­
la es padeci - 

_ . •. c»v, m ui «loriui u i' - ■ i -1 em 
assim a cilaModõs'os”'ma’is k>gX <lu® "» »««»» esclmla tem de sHiins^ETlTsb^.T^h* 

» oneiri..!. nni... i.....ri ...... i..: .. i-iAvia ba piiarmacia
L.sboneqse Largo do Corpo 
baiito, 29 e$0. 1

JHI1UCS. . - h II * ' 1 , I.
(65) 'klm'‘> ?• Marla “a Assompc^.Demarde: 
' ' llArnoc I oiln a h nú’ li VI..Moraes Leite e sua filha; D. Ma­

ria do Carmo, da villa de S. João 
da Foz do Douro; a Viscondessa 
de Pindella e sua filha D. Gracia, 

I ........... ,.v v ..... VUÍ’ I V I
[Custodio Leile Pereira de Abreu e'

TEIXEIRA DE FREITAS
HiSlOlia lopillíil* dos PdpâSida cidade de Braga, e o bacharel 

|Custodio Leile Pereira de Ah._
desde S. Pedro até aos hosso'Souza, de Cabeceiras de Basto, 

para na qualidade de legalarios 
instituídos no tesUhientõ com que 
falleceu D. Calhariná Córreia de 
—'aes Leile, viuva, moradora qua 
foi no Campo Ja Feira d’esta ci 
dade, assistirem a todos os lermos

dias
FOR

J. CHANTREL 
vérsão da ultima edição franceza 

por 11 0,1
Antonio Josè dé Carvalho

A falIa que ha muito se notava

A Mesa da Irmandade de Nos- 
Senhora da Consolação e San­

tos Passos, creou uma eschola pa­
ra instrucção das filhas dos ir­
mãos, e projesta inaugural-a eo

sa

dia 8 do pioximo dezembro, por-A ,- - - - -
isso a Meza entendeu dever levar |,os SIS* n’Çdic<>s dc * 
ao conhecimento de seus irmãos hor esP(,ÇÍfieo para h.... (......

- - - - ov jnv.nla|.:0 ... ni„m(l „ . m esla deliber.ifío, e brm asji.» o ‘,‘,‘ntos-. principal em o nosso paiz de uma «Historia lincntauo ua mesma, e bem .... . i.
dos Papas» que apresentasse o 
Papado tal qual tem sido desde a 
sua apparição, levou nos a fazer 
traduzir para a nossa lingua a 
obra que ora annunciamos.

Não fazemos pomposos pro- 
grammas; apresentamos as primei­
ras folhas e por cilas o publico 
avaliará da sua importância.

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada fascículo de 48 paginas 

em 4.9 a duas coluinnas e em ly- 
po compacto (contendo a maleria 
d’um volume de 150 pagihas)cus 
lará. aos srs. assigiianlès :

Edição popdar 120 rs.
Edição em melhor papel 150 rs.
Os fascículos são enviados aos 

srs. assignanies, pelo correio, por 
conta do editor. Quem se respon- 
sabilisar por 6 assignãliiras rece 
berá um exemplar grátis. A obra 
constará de 30 fascículos pouco 
mais ou ftiêhos. Depois de con- 
ckiida a-publicação, o preço será 
elevado até se approximar da ed,. 
cão flancaeza t|uè custa 6:000 rs 
n dobro do que custa a nossa edi­
ção por assignatura.

Correspondência dirjgida á Li- 
Viaria Inlernacíònaldè Teixeira de 
Freitas—editor, rua de S. Dama 
zo, Guimarães, onde se recebem 
asçigu i!uras e nas casas dos seus 
coGespondenles.

t!MJ 1U1J il U C i _______________________________ _ ________________ _

O ecclesias-
IDiccionario <la liiigfiia 

pjrhigueza
poH |é publicado áob-a direccão e aus-l

Antonio de Moraes Silva Picios do conselho de agricultuja 1 m 

Sétima edição, revista, cor- n<> districto do Porto, com a col-| W 
recla e muito augmentada. Pu-laboração dos principaes agrono- « 

* » caderneta mcs e lavradores do paiz.
de 96 paginas in folio, 500 reisq Por anno 3:000 rs, por 6 me-

Assigna-se na livraria em S.>s 1:600 rs. franco de porte. pq 
Dàínazo, 30, 3i. I venda nalivraria Chardron CXà

(62;

da 
ci- 
27 

nia-

A com missão das obras 
tgreja de S. Domingos d esta 
dade faz publico, que no dia 
lo correule pelas 9 horas da 
uhã, na caza do despacho da V.
(Irdem 3.a de S. Domingos, se ha 
«arrematar a obra dodotiramen- 
Iode oito altares, pulpilos, ante­
paro e coro de cima, a quem por 
menos a fizer (e se convier ácom 
missão.

As condições eslão patentes na 
caza do lhesoureiro das mesmas 

; obras na iua da Rainha n.° 39 a

Guimarães 2 de janeiro 1878. 
0 Presidente

Manoel Bernardino d'Araújo 
Ábreu

Está vaga a capellania do le- . 
gado da missa peias 10 horas da 
manhã, na cgreja da Misericor- ( 
dia, em todos os domingos e dias 
santificados, peka esmolla dé; 
SOO reis cada missa. O ecclesias- 
tico que quizer encarregar-se 
desta capellania, pode fallar na 
secretaria da Santa Casa da Mi­
sericórdia, todos os dias não san­
tificados, desde as 9 horas da 
toanhã até ás 3 dajarde.

Guimarães 9 de janeiro 1878.iblicou-se a piimeira
O escripturario 

João Pinto de Queiroz

llonte-pio (omniereial
lima raneusc

São convid ados os socios d’es- 
^eMonle-pio a comparecerem na 
íessão que deve efifect uar-se no < 
dumingo27 do corrente, pelas;

^r cumprimento ao artigo 45.° 
^“s estatutos.

0 relatorio, pare cer da com- 
^issão de exame de contas e li­
tros, segundo o mesmo artigO;l:800 rs.

i ... . i .A •/ ..... ° Mo

rios e credores desconhecidos e re- ensina^° pelas Irmãs Hospikdei 
sidenles fora d’esta comarca para Ias e 0 se^°*hle • 
o mesmo fim, e no imenlário de E l manual
sua filha D. Maria Emilia Correial Mela’ coslT' le'1,las de ,ll’er- 
bile de Souza. Guimarães 17 de f04 3°!l,,s’ f har rou!’as brilll«s.

liorJado a lã em ponto alto, a 
Queiroz jíne*° ponto, a branco, a missan 

■João de' Freitas.8*’ *relew’ em cal la<a ou';°.

dezembro de 4877,
Conforme—T.. de 
0 escrivão—7___

Costa Brandão.
(50)

Gabinete leitura
30—S. DAMASO—34

A. livraria internacional, para 
satisfazer ao desejo d’algumas 
pessoas, abre uma assignatura 
Ptil’a á leitiira de romances em 
casa dos assignanies, pelos pre­
ços,seguintes:

Anno 3:600 ; 6 mezes 2:000 
3 mezes 1:200;Auinmez 500 reis

O catalogo está no prelo a 
consta de perto de 300 volumes 
comprehendendo todos os ro­
mances de Henrique Perez Es- 
crich e os de auctores mais afa­
mados publicados ultimamente. 
De tres em tre.*: mezes se publi­
cará um supplemento ao cata­
logo coni os romances publica­
dos durante esse tempo.

As assignaturás principiam no 
1. do proximo dezembro, mas 
recebem-se desde já.

vendadecasa ’
Vende-se ã;’casaw n.° 31 a 33 

na praça de S. Thiagó.
Para tratar, com seu dono, 

José Luiz Dias Guimarães, na 
mesma casa.

õã" 
ce qj 
u co 
bD co

A

Instrucção lilteraria
Ler, escrever e as quatro ope­

rações arilbmeticas e problemas 
sobre as mesmas, grammalic apor 
lugueza, analyse grammaliçal e 
lógica, princípios de geographiá e 

senho linear e princípios de or­
nato.

Finalmentè entendeu declarai 
que a matricula se acha aberta ale 
ao dia 30 do corrente cm casa do 
srs. Francisco Martins Fernaudes, 
Antonio da Costa Guimarães, e 
Domingos Antonio de Freitas, e 
que a admissão é graciosa para as 
filhas dos nossos irínâos pobies, 
sendo a mensalidade para as dos 
outros irmãos as de 1.‘classe 500 
reis as de 2.' 300 jeis.

Guimarães em Meza de 15 dc 
novembro de 1877.

0 Secretario 
Jose do Amaral Ferreira

P . ; . «v6.v«, p Iiwipus ue geogupma I
Em manuscnpto e sobre qual- chorographia, historia patria de 
Rr a^nmntn MAfl ™ ,2 r . .* *d» utquer assumpto 1:300 rs. por cada 

um...Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

ATTEltCÃO•

Vende-se uma morada çleca- 
zas cotd dous andares sita na 
ma de Santa Luzia n.° 18 a 22, 
em frente á rua Nova da Praça. 
Quem a pretender po^e dirigir- 
sp ao ill.mo snr. Joaquim José de 
Azevedo Machado, que está au- 
ctorisado a tratar.

(43]

Ojigricnlíor do norte de 
Portugal

Jornal de agricultura pratica 
dedicado ás provincias do norte

NOITES AMENAS
CONTOS

I
O vióííMO do diabo

Traducção de Julio Gama
1 volfime 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :500 rs.

—Porto^e Braga.

Ã camara Municipal do con­
celho do Guimarães

-_ _ _ _ _ [deliberadoe pela Junta Geral do
dispõsamãrtyõ—5 volumesiDistrictoapprovadoo estabele- 

_ ""Jo.Knn rpí« Icimento de uma feira e mercadou horas da manha, afim de Se<2.500 aldeio_3 vol ann„al no logar das Taipas, da ZZ
com gravuras 2;000 rs. freguezia de $. Thome de Laldel- «OQ

«Á caridade christã», 2.a par- las, no mez défevereiro e no dia. Am 

te do Cura de Aldeia—3 vol. de S. Braz, quando este dia seja 
— [domingo, e qnando o não seja,

•eima. aíham-se desdejá paten-f’«O Martvr do Golgothaz, tra-.no domingo immediatoao dia do 
,es em casado signatário d’este dições do Oriente, 2.a edição 4|me®mo an°’ . n-hlípa n «núncio, naRuaNová do Com-Y91.1:200. I E para constar se publica o|

O
O

QO
<1

o o

o PS c co 
93
co 
03 ■o 
O

o
o

GÓ 
O

s

til

<Z2
d

ti

M

3

&

tó 
a

O

o0

m 
o 

,‘P

^C3

js
76

<u
o

’á
O

’2o
a

tn ce O

g
o O a

sf <u

co
O

55
§I «o

<v

c3

5
a>
tO

C3 a <rf

C5

to

H
S o

c5

s
Qfc 
O

oouco A

Ç“* V UQ
co

s
S o3

93

S? bD co
<v 
4-J CC.

~ a G w 
õ 2

CZJ C3 G>a
g DQ

£

o

o
93

o3 o
<v
co

O> 
103 
w 
ó3
a

CJ 2

O>
G

* s- ■ 
93 <1> 
G 

2 «

■ C 
a

o 52 3

5." & ã o O--O Jâ

o



RELIGIÃO EPATRIA

FILULàS E DJISBEMO DE HOLOWAI

PÍLULA S DE HOLLOVAY

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais cf- 
íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 

veSTdetodas as doenças? isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcctiíica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaesobrnndo como depuradores do 
estornado e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e museu- 
os, e enrijam lodo o syslema.

Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a d.geslao. O 
peram da maneira mais sadia e eíTectiva sobre o fígado e rins, 
rebulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo bumanc. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu- 
tarese coi roborantes, regulando as dóses conforme a» inslrucçoes 
que' se encontram nos livrinlios em que cada uma esta enrolada.

AGLALiA
DE

JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(IKoârão <lc senhoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
jordar e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anuo 8$000 rs., se­
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

1 volume 600rs.

!M. Sl‘£2ir
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
)a de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron—Porto

O MILAGRE

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI­
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo offerecido á Associa­
ção Caiholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

lun dro t u ■ (1$
dreis) em e tumpiihas cu va^ 
do correio ao ed’for Teixeira 
p Freit. ru i do S. Damaso-, 
Guimarães.

Deveres dos fllhos para *' 
com seus paes 4

Ob appro^ada em Françãw 
)eloConselho v dTnstrucção Pu-jB 
Mica e prem.2 da pela Sociedad&a 
/romotora da Instrucçãc Ele-iS 
mentar para uso das escholas.T 
Original de A. II. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120, carto­
nado 200. Vende-se em todas as 
ivrarias do reino, e remette-se 

tranco de porte a quem mandar- 
a sua importância a Pacheco & 1 
Rarbosa, Praça de D. Pedro , 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas,’) ruade S. Damaso, Guima-, 
rães.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

À sciencia da medicina nao 
r®. produzio alc hoje remedio algum 
i |ue possa ser comparada a esle 

maravilhoso. Unguento, que se 
que, na verdade, forma parle d esle e,

(KíIíçhode alfaiates)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anuo 4$000 rs., se­

mestre 2$100.

^imelhrunlo do sangue que, na verdade, forma parle d esle e. 
circulando com aquelle fluido vital, evpclle Ioda a matéria impu­
ra rasca limpa todas as partos infectadas, e cura qualquer sor- 

le de chagas e ulceras.

Aíbtins e leltras
È

Debaxos para bordar

Manuel José «la Silva 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe’e- 
nimento, bilhetes, meios, quartos 
sitavos, e fraeções do differenles 
preços da loleria dc Lisboa da 
próxima exlracção. .
dhO mesmo vendeu parte do bi-
oete da sorte grande em fraeções 
po differentes preços da exiraeçao 

13 d’abril.

ifitl CffilllS 1
Esta excellente agua desco­

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.m; snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Rolytechnica, fortalece a pelle 
dacabeçã eas raízes dos cabel- 
los,faz voltar á sua cor natural 
ecrecer os que caem em conse­
quência de diversas doenças cu— 
Onas, acura a caspa e as impi-

Igens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

fiBreço dc casla frasco 

SOO reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren­
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que qnize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da 
Ernpreza da Agua Cezarina— 
f»uã marães.

DOCTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados: todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, óu bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, cm Jerscy (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesqúer in­
formações sobre a Universidade.

SEM ESTAMVILHA
Uma serie ou 50 numeros l$>400\

I ■

Pública se uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

O producto da venda d’e&te 
opusculo foi aplicado e ofTereci- 
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, qúe se está 
construindo no monte Samen‘<> 
subnrbios de Braga.

Vende-se em Bragá emeãsa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos !dos 
Touros), n.° 17, a quem se po­
dem fazer ás requisições quvos 
pertendentes qMzerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
mulo de 15 por cento.

Nashvarias Catholicas de Bra 
içá, Lisboa Porto, e nas |>rincip > 

Íes terras do n ino.
Preço em broxora . . • .166 

com estampada gruta. 166
Todos os pedidos de assignan- 

tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

liSspo «rOrieans

Estudo ácerca da franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Kloberío <Miiiiherme 
Woodehous

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicadoá sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

Jaysne Balmcs

O Crite rio,Phlophi asiP o-J

TEIXEIRA E faSITÀS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

Su a lei natura l e historia

Sua importância social

Í'OR

D. Joaquim Sanchez de Toca

TratSueção

DO

liacliare!

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

® volrhtfsrin P.° rande 
reis

O MATRIMONIO é envia-
I do franco, pelo correio, a quem

Assiqna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs. t 

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadds^ sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares.

Padre Senna Freitas 
A Tenda <h» Slestre 

Eriças
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL
POR

CESAR CANTU

Cáda fascicalo de 80 paginas? 
250 réis.—Assigna-se em Gui­
marães, na Livraria Internado- 
nãl.

Diiiis Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e catid 

garos que erram ) .
OU

Slmeriva refataçâ
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano aproposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria d 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vims 

ranense.—1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La illnslracion EsjKiaola
Y tiiiericana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de Í6 paginas com 

12 e gravuras

g®elo correia por anu 
9^5*40 rs.

Quem assignar ambas as puí 
blicaçõesterá um abatlmentode* 
25 por cento na Aio g^a Elegrni

Dão-se todosos eslarecim > it<>; 
tos ná agencia da Empreza — 
Livra ia Internacional, Ss. 
masorGuimarães, aonde £ 
mãm, assignaturas.

COM ESTAMPILHA
Uma serie c.n 50 numeros—1:500
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